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A Peregrinação a Ro 111 a 
Romagem que se impõe pelo seu luzimento e com-
postura. Em Lourdes, perante a Padroeira dos 
portugueses. GrandioEa canonisação da Teresinha 
de Lizieux. «Novidades» em Roma. Um incidente 

em perspectiva 
t, 

Realiscu-se com luzimento 
excepcional esta grandiosa ro-
magem de catolicos portugueses 
á cidade eterna. Sob a presiden-
cia do Ex.-1 Cardeal Patriarca e 
mais 10 Bispos portugueses, lá 
foram uns 4.000 e tantos pere-
grinos em 4 comboios, galgan 
do longes terras, ate á metropo-
le do mundo cristão, a depor 
aos pés do Vigário de Cristo, do 
sucessor de Pedro, o testemunho 
solene e colectivo da té, da su-
bmissão e amor filial do -,elho 
Portugal crente, ao Chefe da 
Cristandade, ao supremo Poder 
da terra. 

Fé, .dedicação dos portugueses 
ao Papa, amparo paternal dest•2 
sobre a nossa pequena naciona-
lidade,—factores foram estes de 
primacial impºrtancia e valor, 
que acalentaram e impulsiona-
ram vigorosamente o pequeno 
Portugal no arrebol do seu nas-
cimento, e o iluminaram, guia-
ram e doiraram na sua prodigi-
osa ascensão até ao apogeu da 
maior grandeza. 
Foram os nossos piedosos ro 

meiros confundir-se com inutne-
ros outros peregrinos de diver-
sos paizes. Mas no meio daqui 
la diversidade e confusão de po-
vos, línguas e costumes unia-os 
a todos a mesma fé, a mesma 
devoção á cadeira de Pedro, que 
são universaes, não conhecem 
fronteiras, a mesma aspiração pia 
de lucrar as graças jubilares, a 
mesma cruz que se ergue, augus-
ta, e é venerada em todos os 
recantos do globo,—essa cruz 
de Cristo que os nossos levaram 
outr'ora, salvadora,' mensageira 
de paz e civilísaç•io, atravez de 
todos os continentes e por ma-
res nunca d'antes navegados,— 
essa cruz de Cristo que os nos-
sos ainda ha pouco exalçaram 
ao céu e os guiou ela á gloria 
em rcids temerários atravez o 
espaço, como ou'tr'ora se tinha 
também desenhado, luminosa, 
naquele ceu romano e conduzi-
do Constantino á victoria: trans.. 
mudando a capital do pagat:is-
mo em capital imorredoira do 
cristianismo. 

Pois os nossos votos são para 
que esse punhado de portugue. 
ses e crentes, agora de regresso, 
abcnçoad,;s e reconfortados pe-
lo pae comum da cristandade, 
se tornem na patria legionarios 
da paz, levando os católicos ain-
da remissos, renitentes, á docili-
dade e submissão devidas ao le-
gitimo timoneiro da barca de 
Pedro. 

Com ligeira demora na ida, os 
peregrinos desembarcaram em 
Lourdes. 
Como bons portugueses, bons 

filhos, não quizeram os nossos 
romeiros passar alem, sem ir sa-
udar e receber a benção da mGe 
do Ceu, da Santa Maria dos lu-
sitanos, da venerada padroeira 
dos portugueses, tia_ Imaculada 
Conceiça, , que os nossos avés 
ja tinham proclamado tal, mui-
tissinro antes que Pio IX falasse 
ex-calhedra e que o Céu a pa-

tenteasse ao mundo com assom-
brosos e infindos prodigios na-
quelas paragens bemditas dos Pi-
rineus. 

Aí, e:+tre outros actos religio- 
sos, tomaram parte os peregri-
nos numa procissão imponen-
tissinia do SS. Sacramento, 1.,, e-
sidida pelo sr. Cardeal Patriar-
ca, e n'uma outra deslumbrante 
procissão das velas. 

Em Roma, um dos numeres 
que por certo deixou mais fui-,-, 
da imprcssão nos peregrinos, foi 
a canonisação da Santa Teresi-
nha do n-lenino Jesus. Sempre 
magnificantes estes raros actos 
liturgicos, esta canonisação re-
vestiu uma grandiosidade desco-
munal, em razão de coincidir 
com a maior atluencia de pere-
grinos do Ano Santo. 
A humilde virgenzinha do 

convento cameriita. de Lizenx. 
a qual Deus, apoz a sua morte, 
tem revelado e honrado com 
numerosissimos e surpreenden-
tes milagres. teve na canonisa-
ção uma magnificencia deslum-
bradora, que contrasta diame-
tralmente com a sua encantado-
ra modestia e candidez quasi 
infantil. O cortejo pontifical, com 
Cardeaes, Bispos, religiosos, guar-
das nobres tnagnificente.Ass'.sten-
cia imponentissima, ciestacando-se. 
entre ela 25.000 franceses que' 
aclamam delirantemente a sua 
patricia, a sua nova santa. Dos 
nossos assistiram muitos; mais 
até relativamente que d'outras 
peregrinações; mas não todos, 
que a basilica de S. Pedro, corn 
ser de proporções imensas, não 
comportava tudo que desejava 
assistir. A monumental basilica 
deslumbrantemente iluminada 
corri mais de 800lustres. A' noi-
te a iluminação da gigantesca 
cúpula de S. Pedro, como nun-
ca tinha havido desde 1870. 

Para dar maior realce á nossa 
peregrinação e impor o nome 
de Portugal no meio daquele 
formigueiro de peregrinos de 
diversas nações, surgiu a ideia 
feliz de fazerem em Roma, du-
rante a estada dos nossos lá, uma 
edição das Novidades. Ideia fe-
liz e unica na historia das pere-
grinações. Por isso as Novidwies 
em Roma, assim se chamava a 
edição, tiveram -um sucesso ex-
traordinario, não só entre os 
nossos peregrinos, corno entre 
os estrangeiros. 
Bem hajam por isso as Novi-

dades, ao presente o primeiro 
porta-voz da Igreja em Portugal 
devendo por isso ser preferidas 
pelos bons católicos, mormente 
pelo clero, no qual não se com-
preende que haja padre digno 
que as não assine ou leia, indo 
aliaz beber a orientação das coi-
sas religiosas a fontes envenena-
das ou desamparadas ou desau-
torisadas. 

Para que não faltasse uma no-
ta discordante—ou perigo dis-
so—parece que esteve iminente 

Coisas várias 

SANTA TE- REZA OQ f-,11 3NO UIESUS 
Mais de cem mil catolicos ti-

veram há pouco o imenso prazer 
espiritual de assistir, em Roma, 
a uma -solenidade religiosa impo-
ner.aissima: a uma das mais im-
ponentes que olhos humanos 
podem presenciar. Mais de cem 
mil catolicos, e entre- éles cerca 
de deis mil portugueses, assisti-
ram no passado dia 17, sobre a 
terra onde repoisam as cinzas de 
S. Pedro, á elevação aos nossos 
aliares, á C:anonisação da Beata 
"Terezinha do Menino Jesus e da 
Sagrada Face, feita pelo sucessor 
de Pedro, por Sua Santidade Pio 
XI. 

Grande, magnifico espectaculo 
com certeza. Tam grande e tam 
magr,ificante que para o imaginar 
seria necessário vê-lo, senti lo. 
Mas alem do espectaculo gran-

dioso que a Basilica de S. Pedro 
devia oferecer rio passado do-
mingo e que só poderam aúmi-
rar os afortunados que lá foram, 
há tan lbem a alegria e o júbilo 
imenso que não são apanagio 
exclusivo dos que estão em Ro-
ma, mas pertencem á Igreja in-
teira, espalhada por todo o mun 
do. 

Foi canonisa da a Beata Ter -
zinha do 1,vImino Jesus! 
Como este nome sôa bem aos 

nossos ouvidos! Como ,esta noti-
cia é grata aos nossos Corações! 

E' a Santa mais extraor-dinaria 
dos ultimos tempos. Assim a 
proclamou Pio X. O seu suces-
sor, Bento XV, disse que era ne-
cessario que o mundo inteiro 
eonhecesse,as virtudes acrisoladas 
deste anjo quê esteve no mundo 
vinte e quatro anos. E o sumo 
Pontifice que ora governa a Igre-
ja de Deus não há muito ainda 
que proclamou a mesma verda 
de, dizendo que a vontade de 
Deus e a vontade dos homens se 
uniam admiravelmente para a 
canonisação da Terezinha. 

Foi uma maravilha de amôr 
de Deus. 
Pegamos na sua biografia e 

no fim de cada capitulo P.ó3 so-
mos obrigados a exclamar: 
Como Deus é admiravel nos seus 
Santos—Alirabi.lis Deus in san-
ct s siou! 

E no entanto a sua vida não 
tem nenhum daqueles fenómenos 
misticos que, por extraordinari-

um incidente, já largamente dis-
cutido nos jornaes. 

Foi o caso de coincidir quasi 
com a peregrinação a vinda a 
Roma do sr. D. Manoel de Bra-
gança, o Rei exilado, que dias 
antes tinha sido recebido pelo 
Papa. 
Queriam alguns que êle se 

unisse corri os peregrinos por-
tugueses nos actos da peregri-
nação, o que naturalmente daria 
togar a manifestações de simpa-
tia mais ou menos extensas ou 
ruidosas. Isto, a dar-se, seria 
tomado a conta de desprimor e 
especulação política pelo nosso 
governo que áiiaz pelas suas au-
toridades e pelos seus diploma-
tas em Roma foi muito correcto 
e atencioso com a peregrinação. 

Parece porem que o sr. D. 
Manoel foi mais prudente, reti-
rando de Roma pouco antes da 
chegada da peregrinação, frus-
trando assim o incidente. 

V. A. 

os, se nos apresentam como pri-
vilegio de almas raras onde a 
graça de Deus como que faz de-
saparecer a personalidade huma-
na para só ela operar! 
Nela so há de extraordinario 

a fidelidade com que sempre 
cumpriu os deveres ordioàrios. 
Com a canonisação de Santa 

Terezinha mais uma vez premeia 
a Santa Igreja o cumprimento 
exacto das obrigações ido pro-
prio estado. 

Piedade ardente, amôr á Cruz, 
zêlo pela salvação das almas, ino-
cencia e candura angelical, sim-
plicidade—eis as caracteristicas 
da vida dessa amoravel Santinha. 

Eis o que a fez Santa e o que 
Ela a todos nos ensina nesta oca-
sião -solenissima em que a voz de 
Roma se ergue para a proclamar 
do numero dos eleitos! 
E todos, seja qual for a sua 

condição ou estado, podem a-
prender tam salutar lição. 
E oxalá que 'isso aconteça— 

Oxalá que a Chuva de rosas que 
ela prometeu fazer cair do Céu 
depois da sua rriorte venha roci-
ar os corações dos homens, on-
de domina umà aridez medo-
nha. 

Foi na terra e continua a ser 
no: Ceu uma chama de amôr— 
Amôr de Deus e amor dos ho-
mens. 
Amôr & Detis tara ardente 

que a fazia dizer ao ;seu Jesus 
que desejaria estar no inferno 
para que lá houvesse tambem 
uma alma que prestasse culto a 
Deus, um coração que palpitasse 
de amor divino. 
O seu zelo tala salvação das 

almas levava-a tambem a dizer 
que muito desejaria ser domem 
e ser padre para salvar lho-nens. 
Que a sociedadç de hoje, taro 

fria e tam egoista se aqueça na 
fornalha de amor que é o cora-
ção dessa pomba que voou pa-
ra o Céu. 
A sua simplicidade e candura 

durante a vida mortal encantava 
a todas as pessoas que a trata-
vam. -
. Ainda hoje nos comovemos 
com as suas expressões infantis 
e encantadoras de humildade. 

i,I-Iistoría primaveril duma r'lo-
rinha brancas chamou Ela á au-
to-biografia que por obediência 
escrevera. 
. Que a humanidade, onde reina 
o artificio, impera a vaidade e 
domina o orgulho aprenda neste 
modêlo conterrrporaneo e glorio-
so o caminho que leva ao Céu. 
A Santa Terezinha que prome-

teu „ passar o seu Céu a fazer 
bem na terra,,, que use deixou 
tam cedo o campo da batalha-, 
não foi com o desejo egoista de 
repoisar, ,, deseja ardentemente 
que todos vão para o Céu. 
Tam ardente era este desejo 

mesmo neste mundo que, meni-
na de 3 ou 4 aros e ao colo da 
sua mãe, com espanto de todos, 
ao mesmo tempo que a acaricia-
va, lhe dizia: O' minha mãesinha 
quem dera que tu morresses! As 
irmãs repreenderam-na e ela res-
pondeu: mas para ir para o Céu 
e para ir para lã é necessario 
morrer! 

Esta Santa do nosso tempo, 
que nasceu depois de bastantes 
dos meus leitores e pouco antes 
da maior parte, esta donzelinha 
cuja biografia se pode resumir 
em duas palavras: amor e sim-
plicidade; esta alma pequenina, 
tam pequenina que a Si propria 

r 
chamava «o grãosinho de areia,t, 
parece que agora, no (-eu, tem 
á sua disposição os tesoiros di-
vinos para os prodigalisar ás al-
mas que a invocam, em toda a 
classe de necessidades e aflições 
temporais e espirituais. 

São estulj'endas as graças obti-
das p•)r sua intercessão. 
Aproveitemos nós este tempo 

de benção em que Ela com cer-
₹es a está mais disposta do que 
nunca a fazer valer em nosso 
favor a sua poderosa intercessão. 
- Estudemos a sua vida, imite-
mos 'as suas virtudes, aqueçamos 
o nosso Coração ao contacto, do 
seu coração ardente e não nos 
esqueçamos de juntar ás nossas 
orações uma suplica fervorosa 
uma prece seutida em favor _de 
Portugal, deste pobre queridís-
simo Portugal que foi imensa-
mente grar de e prospero e que 
hoje é o que todos nós sabemos: 
uma nação pobre, que vive°uma 
vida triste e cançada,sem firmeza 
nas ideias, sem esperança no fu-
turo.' 

Santa Terezinha, derrama so-
bre Portugal á tua chuva de ro-
sas celestes! 

AI. C. 

Ex.ma Sn-r.' D.Q tilaria Alice: 

V. Ex.a, como eu, tem com 
certeza notado que algumas 
pessoas tcm um bairrismo 
exagerado, só achando-bom 
e bem o que é da sua terra. 
Em meti juizo, estes, se -me-
recem er%t:ca, são tambem di-
gnos.de alguma desculpa. i-Ia 
porém uma outra classe 'de 
pessoas cuja atitude não tem 
desculpa, absolutamente ne-
nhuma. Pensam como nós, 
querem ver tudo muito bem; 
mas não trazem uma areia 
de esforço para a obra em que 
antiatnos empenhados. Em 
compensação (má compensa-
ção), com suas criticas em 
toro de infalibilidade exage-
rar.: deficiências e magoam 
quem trabalha e quer acer-
tar. 
Nada, para estes, é- bom do 

que se refere á sua causa ou 
a sua terra. 
Notam sempre defeitos e 

não teèm olhos que vejam o 
que temos de ótimo e bom. 
Provocou-me estes pensa-

mentos a leitura da «Semana 
religiosa» ao nosso jornal. 

E' que tenho lido secções 
semelhantes noutros jornais 
e homili -,3 em vários livri-
nhos; tnas ainda não vi se-
cção (leste genero mais prá-
tica e útil,, nem homilia tão 
bem feita. Enche'-me as medi-
das. Espelha-se aí uma alma 
piedosa, constata-se uma pé-
na de vastissimos conheci-
mentos e raro mêrito literá-
rio. 
Se não, diga-me V. Ez a on-

de se lê coisa parecida. 
Parece-me que não estou a 

cair nos mesmos exageros que 
venho de criticar no princi-
pio desta carta. 

INIas V. Ex.a corigir-me ha, 
se fbr caso disso. 

De V. Ex.a Ata Ven.ra Crd.a 

Uma cachopa da aldeia 



gossemconta, admiradoresaos CON1RrEM EUCARISTICI 
rilhares, e co ações agradeci-
dos sem numero. DIOC•SANO 

Vertiladey sea> P—T e Razões muito fortes levam : - 

Para não haver. qualquer mal ' Sua Ex.-' ao abandono da poli-- ! Por noticias recebidas •`da  entendido, devernos dizer que tica. Certamente não é » deste- Povoa dle arzini, sabemos 

nesta secção não se apresenta aldade, nem a descrença poli- que vãt, ali n -finito adiantUi-
noticiario da vila, mas sim iil- , tica, nem até o medo que tal do:: os traballios preparato-
formações do que se vai pas- resolução Ihe impõe. Deve ira,- rios do lira--,,imo Congres,<; 

sando no paiz •e no extrangei- ver (iramosmais forte que tiús Eucaristi•co Diocesano, que 
ro. g i g ali se realizar:á, na prímeira 
0 que escrevemos a respeito 1 a sll •pa•t,,-3 semana cio Ires de julho. 

dos foGforos, cm o enultimo I l Tudo leva a crer que a F é ` r °  ' so, iiiortific3do, devoto, virtuoso? r,,aio-p Foi pub li cada uma lei e. pe- 1 B. V. AI., simid. 
numero deite samauario não , há-.1 c avivar-se o Amor i n- 3J-Sábado. Vigilia do Pentecostes rés são as contrarie ades que o piando 
se refere, portanto, a esta loca-; ciai contra <„ br,nibista•. que flatnar-se e a DIVinJ FL?caris-• ( I.a ord ). De ea, serlld. lhe ante-põe. OIha.n-Il'ocomdesconfian-

alem de todas ã• dureza, , a — ca, lnve;a, desprezo; malsinam e destnr-
lidade, onde, sabemos, se en-- , . tia, cota os preitos de adora- — paro-lhe as intenções, detraem, caluniam principal é, pode,+ em F r jul - IVae sse1..os,-não lia. 
contrai á venda em todos os; gados em comarca. diferente ç,ões ferventes e de actos c1e ; = ri oad j •nits,abeaia e outros de 
estabelecimentos, kiosques • e d'aquela em qu(. foi cometido Pleda íe, há-de receber, nas Bej iuni e ;e4 s ti—no sã a- cêra e nécedades assim que, de tão bati-
depositos e pelo preço legal. o delito. isto que faz arei piar tres bençã os publicas, apoteo- do, 3i), mesmo para os que têm os ira- dos e vãos, já só impressionam ,sp;ritos 
De resto não dérnos novida- q 1 ses dignas da sua altíssima dultos• ignorantes ou c':esorientados de ,recon-qualquer mortal, não arnedron- g Abstínênc;z.,-na sexta-feira, só ignorantes 1 

de alguma aos leitores, pois ta os dos estalos fortes, tnagestadle• para os que não têni os indultos. Ce Porquê? E' que só a presença dorna 
isto se lê nos ornáes de grande Tencionamos em todas as - J g que são homens de cocagern pessoa mais virtuosa é lá de si unia acu-
informa informação. semanas, ir dando conta das InfluIge- cia!5 ç habituados a trazer a morte t10 1 sação muda, mas arreliadora, para o re-

Cinaa.la mamei bolso, ou debaixo do casaco. notieia•i mais importantes. I a) Aplicaveis a vivos e defuntos (Bula, laxado ou tibio, que por isso se 'Por hoje, _fio e a enas diremos 1 Estações de Roma):  no sábado i ilio do ta de simililante c•lnpanhìa. 
Demais ar,r: xima-se r: mez de 1 P ç  ` g P•em d17ia o  manhá para ;'azes o ue o concelho, de Barcelos Pentecostes. Apostolo: os que querem 
Junho e nas festas de St: An- q b i , viver i1 iene ene _Jesus Cristo hão de c c tetr_ imerecido carinho es e- ) 1;licaveis para defuntos (Ano p `r i •o•iI 
opto e S. Jcl.:tom cede quer re- P Santo), plenarias: na segunda-fei••a aos sofrer pe. seg- ç - ( Tim, lIi, 12). 
benta um pet.arr,'o, segundo cial ás Comissões do Congres- associados do Carmo; tio sábado, aos, !e resto cjmo anunciou o diviiio 

terceiros franciscanos. Adestre a seus discipulcs, segundo se lê 
os antigos a•o• e Costumes. no evangelho acirra. 
Não haja portanto confusão e Crea•.,e>s< 
enganos, tendo-le na couta de 
criminosos, muitos divertidos 

Desta maneira é lhes taci] ciai. 
percorrer as cidades, vilas e o 
até aldeias e ter milhares e mi- Podem fazer as leis que qui-
lhares de espectadores aos seus zerem, portem encher as cadei-
reclames. as ou deportar para longe os 

Realmente é este um povo bombistas conhecidos que afi-
que trabalha, que luta, por to- 1 nal nada conseguem. Estes 
dos os modos para se refazer- I amigos são como os ralos, 
das grandes perdas sofridas. quantos mais se matam, mais 
Neste particular, muito temos raros ficam. 
que aprender nós portuguezes, •iuspenzão de g.. w; 
amigos elo descar-ço e dados a 
passa- tempos inuteis, senão Paralhaver socego e ordem 
prejudiciaes. 0 nosso paiz rico continuam os lisboetas com as 
como poucos definha dia a dia gar'aritias suspensas. Pelo que 
por haver muito quem «morra se aprecia isto pouco ou nada 
por não fazer nada». Aqui o os incomoda, antes pelo con-
que agrada é ganhar muito, trario. 
discutir tudo, e trabaihar pou- Uns, os p"acttos e homens de 
co. paz julgam-se assim mais se-

Expla96e9 guros -ião tendo tanto que re •• 

-Esta semana foi ira fica ceiar e podendo dormir com 
g relativo socego. Os outros os 

em explosões. Em Neve-York inquietos. estão sempre garan 
explodiu um fabrica de aero- tidos, coutando á certa com as 
planos, morrendo trez opera- —raças da política e benevo-
rios. Em Dortïi•und, Berlim, lencia da justiça. Co rri suspen-
explodiu uma mina vietimando são ou sem suspensão de ga-
45 mineiros e ficando 27 em rantias, os alfacinhas hq.o-de 
estado gravissimo. 4 mostrar sempre que são os he-

Entre nós, temos a registar_ soes e dominadores do paiz in-
uma explosão na barraca do teixo, e que a província nada 
pirotecnico da Figueira da Foz, vale emface da sua ormnipoten-
ficando queimado nas mãos cia. Pois quer-nos parecer que 
José Augusto dos Santos. as grandes virtudes da raça se 
Um atentado bombista, no encontram mais na província 

Porto, rua do Conde, explosão e que só esta será capaz de dar 
que causou graves pie,j uizos; á capital o juizo. a tranquilida-
'outra explosão de uma bomba de, a ordem de que carece. 
de grande potencia, no Porto, No e•,tretanto estejam á von-
trazeiras da padaria Ideal 

-A Ale 
recláme do. _ eus vapores está 
usando de um novo invento, o 
Cinema-movel. Em um Ca-
mion, erguern o écran e nele 
fazem exibir películas represen 
tando as diferentes instalações 
dos seus transatlanticos recla-

mados, paizagens de diversas ; bombas e que a niti-uem pre-
terias, de grandes fabricas, etc. ' judicam, nem fazem alarme so-

p a ía ea , tade e façam o que quizerem 
fazendo grandes estragos. que nos cá de longe e de pa-
-,E, graças a Deus, não sebe 9 Ianque assistimos á comedia, 

tòu'uma enorme bomba de 1„ ois e assistimos 
não che ara 

kilos e tal colocada á porta da á ui, embora termine em gtra-
padaria Portugal e Colonias, aqu,i. 
ali ás, talvez a estas horas 'ediab 
houvesse muitas' vitimas a ]a- ---`••---
mentar. Quando terminará a PELO APCiPRESTADO 
trovoadas Logo que haja juizo. 

chi i5 UM 

Lê -se nos jornaes que o sr. 
Brito Camacho se retira da po-
litica e que se vai entregar á 
literatura. Ura, adeus. Pois 
numa situação destas admite-
se lá que se inutilise, que so 
perca um homem de valor! 
Sua Ex.e que tanto se notabili-

sou como parlamentar e homem 
publico não fica bem com a sua 
consciencia passando a ler al-
farrabios e a escrevei, coisas 
lindas. Lembrar- se- lia muitas 
vezes dos esforços que einpre-
gou para que no paiz houves-
se liberdade á farta. Recordar-
se- ha muitas vezes, das vivas 
e interessantes discussões em 
que advogára leis racionaes e 
justas, combatendo sempt'e pe-
la causa da justiça e do direito. 
Não; quem foi arbitro da po-

litica durante bastantes anos, 
quem subiu (e sem aeroplano) 
ao apogeu da gloria, dificil-
mente esquecerá tudo isso pa-
ra se ecli,-.sar detraz dum mon-
te de livros, deixando ami-

Para o colega que vae ser 
operado: 

P.' Vieira, de Fragoso.. 20 00 
Pároco de St.' Eugénia. 5,00 
Abade de Vila Sêca.. 20500 
Reitor de Milhazes .... 10100 
Pároco de Barc••linhos.. 1000 
Reitor de Forjãe-s, Espo-
zende  20800 
Manuel A. No bueira, do 
c ou to  6[) 00 

Donifngos P. Alvarenga. 4000 
Domingos A. de Miranda .305S 00 
Adelino P. Duarte  2000 
Josè de Oliveira  20,00 
Francisco Souza. ,   20 00 
José M. da Cruz  5 00 
João Corrêa  5;k00 
Manuel c e Souza  5600 
Antonio Pereira  2"50 
Pároco de Tamel SUI  
Leocadia ....  30 00 

Soma... 342»0 

As esmolas para o congresso 
eucarístico devem ser entregues 
em principios de junho. 

P.e R. N. 

so. A prova está em que pe 
<íirittn e conseguiram das li-
nhas do •iirho e Douro e da 
do Porto, Povoa e Famalicão, 
para o fim do brilhante fes-
tival noturno do dia 5 de 
julho, um comboio especial 
com ter minis eni Barcelos. Jo. XV, 26 27 e XVI, 1-4. 
ns eoiigressistas terão `,agi:ele t mnp• disse Jesus a seus dis-

50°lo de nbatimento nos Ca- cip ulos: Guando porem t ier o consola-
•ninhos dle Ferro e os bilhe_ dor, aquele espirito de verdade que gre-
tes de ida e volta são validos 
desde o .tia 1 ao dia 6 de ju-
lho. 

listes bilhetes estarão em 
poder do r_;;zso ilustre Arci-
preste até o :lia 1i3 do mez de 
j unho. 
O orador, pias solenidades 

religiosas serït o Ex.` Rv.m° 
Snr. Bispo ele Leiria, que Bar-
celos por vezes apreciou e 
admirou. 

S. Ex--1 Rv.°'a aos Rev.' pa-
rocos que queiram tomar 
parte no Congresso concede 
a faculdade de binaçâo a sa-
cerdote di^ponïvel para os di-
as 3 e cinco de julho. 

13em-merecem <^.ç Comissões 
o auxilio do arei pre,;tado de 
Barcelos e de esperar z que-
as listas que estïio ein poder 
dos Rev.s ptrocos atinjam 
sorna importarite. E t ste au-
auxilio é tambem para inte-
resse espiritual tios subscri-
tores, porque durai_zte toda a 
seinona do Congresso, no al-
tar do 5antissimo Sacramen-
to, serzto celebradas missas 
pelas intencõos dos oferentes 
vivos e sufragados os mortos 
cujos nomes sejam inscritos 
nessas listas. 

A1AIO indica. E é assim que o cristão, precisa-
ente porque o é, para professar a sua 

semid. fé, e sobretudo para cumprir as rigoro-
25-Segunda-feira. S Grei crio VII sas obrigações que ela-impõe, tem que 

lutar  t a- mente contra  xõ   era z   as suas p tr e 
P.LC., . upl. e i•orventura vicios (cante) e contrariar, 
t orça-f ira. S. Filipe ...'ïi, C., resoluto, as in fl uências avasaladoras do 

dunl. mundo corrompido e corrutor. D'aí no-
2 - Quarta -feira..S. Seda Veneravel, vos e contínuos dissabores e contradi-

C., dupl' 3cs. 
23- Quinta-feira. Oitava da Ascen- ç zE se o cristão é mais cumpridor, re-

sBo, dm. grado, morigerado austero mais liedo-
•9 -Sexta-f.•ira Cântic o dos  t'a t` da g I 

HELEOS E1•1 TEI.]HS ! OOS 
ou 

Idotelro histórico, (Ia vì- 

Ia d• Btircelos o_áIla 
urballi•i ••t• C3••°ct•lill•i•os 

(Continuação) 

santa Maria de Abade 
(Arrabulde). 
0 Censo de 15 ,7 apresenta nos 

a existeiicia de 53 mors•1 ; r:;s ( fo-
,os) e terra urna forniusa igreja pa-
roquial românica, fand^da pela 
rainha D. Mafalda, muiht r de D. 
Afonso Ileuliques, o Cor,guistadiir, 
em 1.152. (isso Doanirai). 

P. Diniz deu o padroado desta 
i greja cum a -,unida de S. Vicente 
ale t+ratsu ao mestre ilIartiuho seu 
físico . e conexo de Brada fazenüo 
esc'rilura em Santarem a ltl de no-
vemiiro de 1301. 

rata farra (Aa r abolete). 
Capela anexa à comenda tio Ctia-

vão da Ordena dos cavaleiros hos-
1,iialeirus de S. João de J'r1ru5alem 
ou t.te 111a1tã. 

Esta Orcem adotou por iusigma, 
em habito preto, urna Cruz branca 
de u,to pontas, represw;t:•udo as 
oito benlavel,torartças. 

El D..fonso Heorig zt .s deu 
entrada em Portugal aos Cav,ileìros 
de S. Juão de, Jerusale.in, e os hon-
rou cota varios privilégios e doa-
ções ele terras, 

Eia I~a•fi•rnük benze-se a res;tecti-
va água nas vigi!ias da Páscoa e cio Pen-

tecostes. Frutos doces as podernos nós 
tçrnar. 

Evang. do Dor.. ias , ri oitava. f Espinhos estende e Mundo inai gno 
da Ascea?-são. ante os sé3 dos fieis discipulos de Cris• 

to: mas,'desde que de LspiaLos foi ras-
gada a fronte do •<lvaàor, o cristão pe-
de CGn'rfrte-iGS Cril CG-''aS d.: roses, Cie 

glbria, de felicidade. 
Como?—Aceitando as evntrariedac?es 

`Lie do Pae, crie eu vos enviarei da par- e dissabores com pìrcìï;icia e ,wansidão 
te do Pae, êle d::rá te t;mu:lho de mim. cristã s, como í;,d_;s de Deus, qne é -;ae 
E tainbem vós dareis tstirlunho por- i i P bonissimo, e s,: o, maneia, permite ou 

que estais contigo ciesde.o prilici;;;o. Eu tolera é pira nosso msior bem. 
disse-Eros estas cO;sas para q!i•• vós vos Í or iss3, a.ite as traqu'ezas, as faltas 
não esc timalizeis. Ele vos Luiçarão fóra as iniariss, as persegui-oes com ue o 
das sliiagoy—ias: E está a ch•'gar o tenl?•O nr`.S\Im••, 7 1:11::1'•O 11US magoe Se fç r C-

em que todo o que vos inata-, julgará d:.r;iìUS Ijeit,rmè:ìte evitar, • e•itemos, 
que ri1S',7 faz serviço a De.!s: E êles vos querendo; n1t..S ranlaíS lios irritemos em 
tratarão w sim, porque irão conhecem ao exy lJsõeS descGriïi•GStx:S d'íra ora vitl-

Pae nern a -pipi• bailç<r, ]ler!] ül'-sn1,i lios demos a uma 
Ora eu disse-vos estas coisas, para tristeza excessiva, a queixumes ou ia-

que qu^ndo chegar este tempo, vos leni- mentaçõ-s impertinentes, sevei dores c'.e 

breis vós de que eu vo-las disse. fraqueza d'árlimo. O mundo não pensa 
RF]rexões ass;m, não: Para êle a mansidão, a be-

nignidade, o anior dos ; niriiáos e virtu-
Cruzes ainaregas. Ha males que des similhaiites são loucura. 

nos vens directamente de Deus, copio Porem nosso mentor não sela o mtia-
são doenças, mlgoas intimas, norte de do falaz uni das írlimigos da alma- mas 
pessoas queridas,- revezes da fortuna, J. •-risto qu , sendo modelo de todas 
terramotos, inundações, guerras, etc. as virtudes, salienta exnressa,;;enic es-

Outros niales vêm-nos dircctament;. tas: ,aprendei de mira ç.:2 soa manso e 
dá malici:i c pervers;dade dos ho-+iens, humilde de coração, a achareis o re-
tais colho desprezos, lmáiill.'is, inlu3ti- p011SJ das V-JJ,;iìs úíuz-73 (Nlat. Xis 2ºl. 
ças, perseguições. O repouso, a paz da consciência, fruto 

Deste, últimos é que Jesus prcviri•a do Espirito Consolados; as doeu-as an-
os seus discipulos no e^angelhn d'hoje, tim as da graça, já neste in;indo, e as 
para. que se rio aterrassem nem escara- docuras inarraveis da eterna ventura no 
da assem quando lLes sucedessem. ceu. 
Os apóstolos, . esses não tardou que Que no ceu, esmo diz o nosso grande 

senti- ser.' a pre--isão do prudente aviso Vieira, as mercadorias que têul ' alor 
do Salvador. pois todos êles, plenos um, sã-.) cos trabali'os, as ehrezas. as temes 
chegaram a consumar , no sangue do as sêdes, as persegW'Çves, os ódú— as 
martirio, as nas vidas que foram rosá- i't;itrias, as afro,7tas, as calúnias, os 
rios de tribulações e contrariedades. f7tsos tzstimunhos e toi•as .ìs outras 
Atas todos nós, cristãos, somos discìpu- misirias ou violências que nesie finando 

V. A. 

mas em 

tos de Jesus: o próprio termo cristão, o se padecem». 

Clumi-l2t-,e á Ifalta, p )z-se á 
falta ou fez se á i1,,lta. 

Todas as terras ::a 01.&:I, de 
Itilaita, eni rliuit,+s 
privilégios. Quando alittn ira livi-
duo, caseiro cia C'rJ, tn, t ra inquiri 
tado corn liedidos ou serviçcs pu-
bhcos. invocava os seus privile-
gios, eficava lo•'o mento. U por 
isso (quis ,cinda ht+je,quaiido ail q ueni 
e exime da qualquer ob•i,açàio oa 

serviço, ora do laagarneuto tio qual-
quer divida, sob piausivei ou- fu-
til fundamento, costuwi,tnos dizer: 
nquele claaan .2L-se d Mallo, ou 
fez-se ú hfa.lta, isto é iu-vt)cuu os 
privilégios dos vassalos, tia Ordt•ni 
de Malta. 

(Pinho Leal.-Portugal Anti-
go e Moderno, 1873, vol. I, pag. 
3n6). 

S. João (Arrabalde). 
Abadia da ti:itra Arquipisiopal 

bracareu e, confinalW0 p(fo \+I,rte 
corri a vila; tem 5'•0 inorldores ( fo-
gos) em i5 7, eneorpora-se no 
julgado de i.tiva e en; orto•rària do 
ser. XVI vem Soa,2ralt aaa2e,. 

--o •-Yee 'FszlÍmo (,Irrabal- -..e ainda d;'titro (1'11:íris càrtes de 
de). gado. 
0 eunceiho ora tetra de l rada Da ',11iei:'ttlm kYa iiume, trutr'ora 

gne parteuc(+ aos ùnia L'fiichf;r- o Cal•p•i da Liberdade. 
ros, condes da vil:, de €'rado, con- (C^n_íi.2úa) 
fr anta do poente coro o ter'ri'o (Ia B Antas da L'ruz 
vila de, Irtreelus, cFíiilu _ e   
paradas pelo ribeiro dd «P'oiitelts»,• - - - -- 
geie , nitra no Cávado abaixo de São Adefio Silva 
Veríssimo do couto de Blanhente. 

«Onega ,l e «San i•eryssimo» s<.o 
vilas antil;as (a palavra vila deve Consulta das 10 ás 12 h. 
ser aqui conto sinúuimo de Campo da Feira, 53 
quinta, granja -- ou casa ele campo), IZesidência: 
que aparecem - ria Carta de doação R. de Infante D. Henrique 

Uit:`pelo inf:+p.to 11 
rigdes a Gom•­ l3!n:ir# ., ea,siti•da 
no Castel,; tle 6 ele juuhu 
de 11'h ̀G (. lato Dú)l.2tdt). 

Sc-n%* C a d-•z 0' (.Irraf•al-
de). 

Perteirceu á frcrri•,i:, de Arco-
zi•to e d'e1a se de-anexuu na e-
Í urid? âietavi, til., c ; itin l+i't tt r7t t, 
enear,;vr,tntitr_.e ua vila. 
Onde existe l:ujt a ., sa .ia quiti-

ta d.i 58nh11ra do 0 tf 1J8 liE'r(iUu 

'fereza ele Jes:r., d,i silva. o 
dr. Cardoso qle .• ih,rgtì••=rue, 
tftiF f d vila e reide tio por-
to, fui uma ermida +fui, ie•c- esta iti-
vocac,,,o, s,;ndo festejado o seta 

ora-aos 18 de de,embro, dia 
consa-•Yrado pela igreja â Expectaçà,a 
dó parla tia Virgem Álãic. dando- se-
lho tairii,eut o n(nil.• isto 0', 
nas l,rimejr•:rs vt ,ptras, a 17, co 
rtteçairr:ts aritifuli'rs (] ti 0', que àf1  
sãe; grly \' C-
ilha a salvar-nu,. 

Sabre, ir,,; •e,; cia r:ru ela da 
Senh,ira ,lo o' 3e lt;vautou a dita 
casa, tirando restaiido, „' e1a o seu 
cunhal o gii-d fade ver. 

i 



ACÇÃ,U SOCIAL, 

®rr tismo, Aurora, filha de Emilia 
Está-se repãrando o belo or- da Silva. Serviram de padrinhos 

gão da nossa igreja matriz, Joaquim Ferreira dá Silva e 
e a fi•omíZ afim de servir no proximo mez Anastacia Campos d'Araujo. 

P' nos dias 6 e 7 do proximo Na seulana passada partiram de Junho por oca-.;; ão dos ex.er-' A 24, deste mez, realisa-se, 
mez que no Teatro Gil Vicente! para -Rorna, a assistir ao sole- cicios em honra do Sagrado Co nesta freguëzia a festa do S.S. 
se realrsam as duas imponen_ nidade do Ano Santo, muitos ração de Jesus. Sacramento. 
tes, festas artísticas a alue já nos' catolicos portugueses — que Dizem - rios que o artista in-! Cara grande concorrencìà de 
referimos e nos quais tomam ali toem sido a_vo das sim- cumbido do trabalho è sabLdor fieis: tem-se realisado n'esta 
parte o t.trfeon de Barcelos e o patias dos p e r e g r i n o s e competente, sendo portanto' i rela os exercícios do mez de 
do Porto, sob a regei?cia doi dos outros paizes, que formam de esperar fique obra acaba- Maria. Os altares apresentam 
distineto ensaiador que é o sr. muitos milhares de catolicos, da. um belo aspecto. As zeladoras 
Raul Casimiro. pela afirmação eloquente da Realmente o serviço de eu- teem sido incansaveis na sua 
Já se marcara lugares, tendo sua fé, dos seus sentimentos riosos, nesto particular, deve ornamentação. Os nossos para-

sido muita a sua procura. i religiosos e pela maneira como di,,pensai -se, pois são incapa- bens, 
se mostram. zes de fazer corsa com gemo. 1!•_D 

` - ` ° O ministro de Portugal junto Este mesmo orgão foi ha anos Realisou-se obtem nesta fre-
Apresentou-se no ultimo do-, da Santa Se, sr. d•:' Augu.•to r"-,taur•ado por ura curioso e guesia a tradicional festa de N. 

rningo, pela primeira vez, era de Castro, tem prestado role-- afinal ficou ' ogo com muitos 
campo, o primeiro 1+ani do vantes serviços aos peregrinos defeitos, fugi ndo de-nele tocan-
Club desportivo de Barcelos, i portugueses, obtendo lhes con- do os melhores organistas. 
tendo-se defrontado com o afa- cessões que constituem verda-
mado toam do Sport Comercio deiras excepções, como a de . 
e Salgueiros, do Porto, vence-, lhes ter conseguido mais de 
dor do categorisado grupo Ires 
panhal, Afonso XIII. 
Jogo animado e bem orienta-

do, de parte a parte, quasi que 
irão havendo jogadores a des-
tacar-se porque todos satisfi-
zeram, ha a registar que Bar-
celoz, ao menos no ultimo tem-
po. donimou a linha adversa-
ria. No primeiro tempo, houve 
empate, por 2 e 2; e no segun-
do Salgeires conseguiu duas 
bolas centra uma de Barcelos, 
sendo de notar oue os nossos, 
com jogo mais atento, p,. diam 
ter conseguido mais duas bo-
tas, Assim, t enceu Salgueir o- 
por duas bolas 4-3. 
Os entendidos dão-se por 

1- lesamente satisfeitos coro os 
re ultados do encontro.visto •- er 
que o primeiro jogo em que in-
tervieram elementos dos doi; 
Clubs locais que se fundiram, 
não combinados nem ainda 
treinados. 

Mais um criiéie 

Em Lisboa, os criminosos de 
direito comum que se acober-
tam sob a denominação de le-
gionarios vermelhos, e que ali, 
e em outras terras do pais, 
teem cometido ateimados pes-
soais á mão armada, assassi 
nando e ameaçando pessoas è 
a ordem social,—em Lisboa, 
diziamos, mais um atentado 
pessoal foi cometido por- esse 
gi upo de malfeitores, visando, 
agora, o mais alto fur.cionario 
da corporação da policia civil, 
o sr. tenente coronel Fel eira 
do Amaral, que tem sido, para 
a população de Lisboa, pela sua 
actividade, zelo e valentia, uma 
garantia da ordem social. 
Foi S. ex.a esperado, á salii-

da da sua residencia, por um 
grupo de crim-inosos, que so-
bre ele despejou as armas de 
que se munira, com o fim ma-
nifesto de liquidarem definiti-
vamente o chefe da policia ci-
vil, que lhes tem feito frente. 
kelismente, os intuitos dos 
criminosos não se realisaram 
totalmente. O sr. tenente co-
ronel Ferreira do Amaral re-
cebeu bastantes ferimentos," o 
mais grave numa coxa, fractu-
rando-lhe o osso, havendo. po-
rem, a esperança de que dessa 
fractura não relutem conse-
quencias mais graves. 
Depois do atentado, a policia 

procedeu a varias deligencias, 
como rusgas nos pontos excen-
tricos da cidade, prendendo 
mais de 100 indivíduos que se 
lhe tornaram suspeitos pelas 
suas ideias avançandas. Dos que 
assaltaram o sr. Ferreira do 
Amaral, parece que nenhum foi 
preso. 
Fasernos votos pelo restabe-

lecimento do zeloso chefe da 
policia, sr. Ferreira do Amaral. 
que se tem mostrado digno da 
consideração que o pais tem por 
S. eX. a. 

iiidc-- Ulun s 

No Brazil, Rio de Janeiro, 
morreu um tilliinl-o deste nos-
so estimado amigo e patricio 
ali residente, o que deveras 
sentimos e pelo que ilie envia-
mos os nossos cumprimentos 
de pesamos. 

sano. 
Silencioso, pio ecção nítida, 

sem trepidação alguma, o novo 
aparelho convida, na verdade, 
á assi•tencia elo publica ás ses 
sões cinernatograficas que na-
quele dia recomeçaram, estan-
do a Sociedade resoivida a fa-
zer exhibir peliculas de nome, 
de assuntos educativos e rno-
rais, o que, ria verdade se 

torna bem necessario e pelo 
que teremos ensejo de lhe ma-
nifestar o nosso aplauso. 

caminho cãe • reríaU 

Vimos lia dias nos jornais a 
confirmação da noticia que aqui 
demos, de que dentro de pouco 
tempo será assinada, no Porto, 
a escritura de constituição da 
sociedade para a exploração da 
linha do Fale do Cavado, na 
qual entram importantes ele-
mentos financeiros do paiz e do 
extrangeiro, que são garantia 
do bom exato da iniciativa. 
Oxalá se con firmem, de f-i-

eto, estas boas informações da 
imprensa. 

Enxofre 
Incendiou-se. rio Tejo, um 

vapor que vinha carregado de 
enxofre com destino á Federa-
ção Nacional dos Sindicatos 
Agrícolas, facto que, segundo 
vimos era noticias de Braga 
pub'icadas nos jornais do Por-
to de tia dias, ali provocou in-
justi ficada alta no preço de 
venda do enxofre. 

Janito • de F;ie•pedW3a 

Realisou-se no passado gaba-
do, no edificio da Escola Pri-
ruaria Superior, o jantar que 
um grupo de- amigos ofereceu 
ao a,ztigo e ilustre Delegado do 
P. da R. nesta comarcü, sr. dr•. 
Bernardino Justino dos Santos 
Andrade, novo Juiz da Ilha das 
Flore,, festa que decorreu ani-
madíssima, trocando-se afectuo-
sas brindes em que foram real-
çadas as simpatias e a estima 
que todos toem peio sr. dr. 
Santos Andrade, que aqui dei-
xa muitos amigos e saudades. 

Nova 
Como nos anos anteriores 

realisou-se na 5.a feira, a fes-
tividade da Hcra, comemoran-
do a Ascenção gloriosa de Je-
sus C.-•isto ao Ceu. A igreja 
matriz encheu-se por comple-
to de fieis que atenta e devota-
mente assistiram ao " acto reli-
gioso. Dos pulpitos, cõro e ca-
pela mór foram lançadas mui-
tas flores. 

Graça corri alguma intensi-
dade; mas cora caracter beni-
gno, esta doença. 

Tem estado bastante doente, 
1000 bilhetes de admissão •s ° 'auc= sentimos, o nosso amigo 
solenidades religiosas, que-fo- sr. Joaquim - Ferreira,' zeloso 
ram de . rara irnponencra, da empregado da confeitaria Sal-
canonização da i'erezinlra do viação. ≥! azemos votos pelas 
.menino Jesus, que teve togar sua` melhoras è restabeleci-
rio ultimo domingo. mento. 

Ì3ïliE;$BT•c`xá• aa •Ji'éC$•8%fï's 

Inaugurou-se, no nosso Toa Nesta vila, e na ultima se-
rro, na penultima quinta feira,. n aia, faleceu o sr. Jeão Batis-
o novo ai-,:Yi•eltio cineniato.ra_ ta Lourenço, de 21 anos, fillio 
tico da casa A. E. G.- que foi do ar tinia barbeiro sr. Satiro 
adquirido pela Sociedade Cine I. f,atr•ta Lourenço, desta vila. 
matogra tica Bareelense, L.• e _ , Os nossos sentimentos. 
CUJO func.onaniento é pei•feitis- —No ultimo Babado, sepul-

tou-se nesta vila o habil artis-
ta marceneiro, sr. João Alves 
da Silva, mais conhecido pelo 
«lriiagrnario», 

O- nasso4 p"arnes. 

Fd Q•áia2• 

Esteve aqui na penultirna se-
mana o Snr. dr. Fernando Sa-
lazar e Ex. ma esposa de visita 
a sua extremosa mãe Ex.ma Sr." 

' D. c'arlota Adelaide Salazar que 
actualmente se eiicoLtra na sua 
i casa da fogueira. 
I Viagem 

Partiram para França com 
paragem em Lourdes o Snr. 
Mario \ ortou, sua esposa D. 
Maria Adelaide ; Snr. Baltazar 
Sal.:.zar e Sr. Arnaldo Salazar. 
De Lourde- se uiram para Ro-
tna a encorporar-se na peregri-
+ ição portugueza e datei vão a 
Lourdes voltando depois para 
Portugal. 

§nC22n i0 

Na 4.a- feira passada mani-
festou-se um principio de in-
cendio em um predio da rua 
D. Antonio- Barrozo, mas que 
os nossos bombeiros rapida-
mente extinguiram, 
Não houve prejuízos de 

maior•. 

No dia trez de maio faleceu 
com a edade de 84 anos, o la-
vrador José Antonio Alves, 
desta freguesia. 
Recebeu por diversas veses, 

os Sacramentos, com muita de-
voção pois era um bom cristão. 
Paz á sua alma e pesamos 

aos doridos. 
—No dia 10 foi baptisada 

uma creança fillia de Manuel 
Gonçalves de Brito. 
No dia 10 houve n'esta If;re-

ja um sermão em honra de S. 
José, em cumprimente, d'uin 
voto feito por um indivíduo re-
sidente no Brazil. 

Foi orador o Rev.` P.e Pi-
nheiro. 
—Os exercícios de N. Se-

nhora tem sido regularmente 
concorridos. 

Oxalá que os fiéis se voltem 
deveras para N. Senhora, im-
plorando o seu' auxilio. 

COM- CA 1_ BABCELOS 
Edtios, cl.e 30 0118 

l.a Publicação 

Para os termos do in-
ventario orfanologico de 
Rosa Maria de Sousa, da 
freguesia dos Feitos, ci-
ta-se o interessado Joa-
quim José de Almeïda, 
ausente na França. 

Barcelos, 16 de maio de 
1925. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito: 

Fonsecrx 
Senhora do Livramento. A O escrivão ajudante do 4.° 
concor•reneia este ano foi finfe- oficio, 
rior, divido ao mau tempo; ilide Lopes 
ate ao meio dia choveu sempre. 
A igreja armada a primor 

e 4 andores a capricho. Dignos 
de verem-se, tambem, os cru-
seiros que davam, ambos eles, 
ura lindo efeito. Muitos para-
bens a todas. As fabricas e 
oficinas do mestre Casinhas 
trabalharam com a costumada 
actividade. As bandas de mu-
s,ca agradaram e não se pou--
param. 
Louvores aos bons filhos da 

terra que, embor•È longe dela, 
mandaram seus donativos, 
nomeadamente os Ex. 111 Snr. 
Mias Neiva e Padre Ferros. 

Tambem neste dia se inau-
gurou uma bela imagem (pin-
tura) de Santa Teresinha do 
iülenino Jesus qae nesta fregue 
s a conta ja fervorosos devotos. 
Era precisamente o dia da sua 
canomisacão a que o pregador 
de manhã se referiu magistral-
mente, 
—No dia 15 faleceu o Snr. 

Antonio de Jesus da Costa e 
hoje a Sni•.a Josefa Rodrigues 
de Carvalho. Paz ás suas almas 
e pêsames aos doridos. 
—Partiu para Torres Vedras 

Ouros) o Snr. Diniz Carvalho 
Lameiro. 

411n li. q e--9 

Confortado cora todos os sa-
craweiltos e dopais da uma 
longa doença sofrida com edi-
ficante resignaç--to, faleceu ha 
dias desta freguesia o bondoso 
proprietario Antonio da Silva 
Pereira. O finado era pae es-
tremecido do zeloso Pai-oco de 
Arcoselo e tio•so arnigo Snr. 
P.e Manuel da Silva Pereira a 
quem reiteramos a expressão 
do nosso muito sentir. 

-Receberam o Batismo: 
Antonio filho de Julio Novaes 

d'Araujo e Eu,enia dos Santos 
Maia, e José. filho de José Pe-
reira d'Araríjo e Ana Correia 
Rodrigues. 
=Contrairam 

Manuel Moreira 
da Silva Moraes 

o matrimonio 
Mala e illari a 

cção di e div a• cÍ o 
l.a publicação 

Por sen.tenca de 21 de 
Abril corrente foi aueto-
r irado o divorcio litigio-

so e declarado para to-
dos os efeitc,s legais dis-
solvido o casamento en-
tre os co7juges Antonio 
Pereira da Silva, cerami-
co, cia freguesia de São 
Romão da Uclia e actual-
mente residente nos 'Es-
tados Unidos do Brasil e 
Rosa da Silva Faria, da 
mesma freguesia, o que 
se anuncia et>3 harmonia córtex, adega, etc., etc. 
coma Lei do divorcio em Para i n i o r nr a ç õ e s 
vigor Francisco Carmona,-
-Barcelos, 24 de Abril Barcelos. 

Foi baptisado, a 17 de maio, de 1925. 
um filhinho do José Dias. ---__ - Re- Verì€iqu•r ' ,., 
cebeu o nome de Antonio e O juiz de Direito: ' • rahalhc `' 
teve como padrinhos José Coe- Fonsec(c. i Típog.l'ì:ficos 
lho de Faria Dias e Carolina O escrivão ajudante, do 4.-i, a lima é mais côres 
d'Araujo. oficio. executam-se com perfeição na 
No mesmo dia, recebeu o ba- Ilidio Lol)es 1 Companhia Editora do Minha 

Os mïiliores Arados 
são os do Fabricante, 
Faria, T agil Vizela. 0 
unico depozitario nesta 
vila a antiga caza de 
Ferragens. 

rúvc i•ff, o José de Souza 

CO'1ABCA D' EA:RC--liLOS 

l.a publiwção 

Para os tertrros do iu-
ven Cario orfanologico de 
Teresa do Vale, da fre-
guesia da Lama cita-se o 
interessado José Joaquim 
de Oliveira, ausente na 
França. 
r Barcelos, 16 de maio 
de 1925. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito: 

Fonseca. 
O escrivão ajudante do 4.0 

oficio. 
Ilidio Lopes 

AOS SRS ENGENHEIROS 
Papel M-,,- íon e Milimetrico, 

està a venda na C. E. 

^aouina de costura 
_rende-se uma, Singer, 

de caixa, das criais aper-
feiçoada, quasi nova. 

Falar com Margarida 
1vIendanha, de Aborim. 

•O'1ARGA 1✓ 1 EA•C 1 
Editos de 30 dias 

2.a publicarão 

Para os termos do in-
ventario orfanologico de. 
Joaquim da Costa e Sil-
vada freguesia de Silvei-
ros, cita-se o interessado 
Rufino G onçalves dos 
Santos, ausente no Bra-
sil. 

Barcelos, 7 de maio de 
1925. 

Verifiq rtei: 
O juiz ele Direito: 

Fonseca. 
O escrivão ajudante do 4.° oficio 

Ilydio Lopes. 

BENUA-SE 
A Quieta da Carmona, 

em Alvito S. Pedro, des-
de o S. Miguel em dean-
te, a p• rte de dentro, 
tenda casa para caseiro, 



  Capital-- hem contos 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperfeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de iriz-
pressão, a unta ou mais cores. 

I r,i 

ENCADMNAÇ 0 oficina em que 
   se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com pejeição e se-
gurãnça. 

J-- 1A_Q'CE'L0s 

PAPELARIA vendas por junto e a ie-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades; parraimpressão e esc11- 
ta. Objetos de luxo para escritorto. 

i RO 

&•.•.ta •i•f•n•te 1•3. ••eni•iq-••• 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tifos de p.,-,,o fino e 
servias, para o que tem pessoal habilitado. 

Fab-rico especi,-c-.1 PA-10 DOCE u• 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
esta NOVA PADARIA9 que prima em bem servir 
o publico. 

é E  1 M 21ne 

A• ntoni" 13arroso, 13 

i ranüe scu•tic:• c!•• c s3irsr4s, clicuiotes e ps e»ii .mos, 
premi©s rara fàtos e 

FIZnCias o casi111h. 5 pretas pa••a e£'toCz. 
arBa e sarUdo Im_z tec-dos para vestìe.z•s dc ser.::ora. 

Gatins, rásc3!os, xdanV;as, fantasias, cassas fus ô- os, 
arns.:res, chaEes pretor. e de cor, e'.ç., etc. 

Cone Ict0 sortido em 1211ia(les is 
I°RE1,1JOS S FiM CC d1 P T ENCIA. 
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ca:fè e papelaria. 

Arroz, assacar e bacallha-•._ 
go 

Azeites especiais_ U0 

1\£assas 4.e superior c -u.alid.ade_ 0 
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7-Depósito d.a XO 
0 
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-Bolacha fi=a, biscoitos c1e Valoim.- X0 

go_ •,o•a ças e vi d.ros_ X0 

r. arira.la.a s e rza,-•ites cetros artigos_ • 
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A COi-N rIANÇA 
PASSAriORTES E PASSAGENS 

i É 1 a ru o 19 1;oliffia 1 i me- 
Legalmente, b bil ifi-:tdo 

Premie à ead-e;-- Barcelos 

Passagens para América do Norte, Aio de 
Janeiro, Argentina, A frica f ortugupsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Êpanlia, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza ele 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros  seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

( M esta úasa saão tem ligarão aÁgurra 
com a do seu irmão na rua Direita, 
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